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Napoles 11 de Novembro. 
Proclamação do Parlamento Nacional aos 
“Povos das Duas Sicilias. 
Y Qonidacdos: “Os Membros que compõem 
o Parlamento nacional, são obra vos- 
sa. Inflammados no mais puro amor á Pa- 
tria, queserá invejado pelas idades faturas, 
e penetrados de veneração para com hum 
Monarca, que tão lealmente tem concorrido 
para a grande obra da nossa regeneração, não 
podião desfructar hum premio mais lisongei- 
ro que o que obtiverão da vossa confiança, 


encomendando-lhes o mais sublime cargo “do ; 


Cidadão. Os vossos desejos são leis para nós ; 
todos os vossos desgostos, todos os vossos 
prazeres resoão igualmente em nossos cora- 
ções. Vossas penalidades se concentrão em 
nossos peitos, e nos fazem devorar com im- 
paciente anciedade o tempo que nos separa 
do precioso momento em que poderemos ci- 
catrizar com mão patriotica as feridas de 
hum povo illustre por suas desgraças, e per 
la sua constançia em as padecer. O Parla- 
mento tem enxugado já as lagrimas que cor- 
rião pelas faces ih heroes: huma multidão 
de mancebos,. prevenindo com muita ante- 
cipação os nossos desejos , inunda a Capital 
do Reino: quem crêra que o amor da patria 
multiplicaria entre nós em tão curto espaço 
os mais inauditos prodigios? O Ministerio 
não esperava tio opímo iructo do Real De- 


creto que chamava á gloriosa defensa todos 


os guerreiros que tinhão dado baixa. Os nos- 
sos concidadãos não necessitavão de simi- 
lhante rebate, pois considerão o estado mi- 
litar como o mais digno premio do santo de- 
sejo da gloria que chegou aser anorma dos 
seus pensamentos. O estimavel Ministro da 
Guerra ficou quasi absorto por bum momen- 


to ao ver oexito de suas sabias Maposições; | 


a rapidez com que acudião tantos valorosos 
de todos os pontos das Provincias, e a pro- 
digiosa multidão de cidadãos guerreiros não 
permittírão que se provesse com amplidão a 


tudo quanto precisavão. Porém faz o Minis- 


tro resoar a sua VOZ no meio dos Represrn- ! 


DEZEMBRO 


tantes, do Povo; bum santo enthusiasmo se 
apodera de todos elles; sentem-se animados 
todos pela doce necessidade de soccorrer os 
seus generosos irmãos; os votos da Patria é 
do Rei se &chão cumpridos; o Parlamento 
resolve que se augmente o Exercito, else 
ponha à disposição do Ministro huma som- 
ma consideravel psra a manutenção dos valoro- 
sos. Assim, já se não ouve da boca dos nossos 
Soldados outro lamento que o de não verem 
aproveitado o seu zelo; assim sabe o amor 
da Patria vencer os muis poderosos obstacu- 
los; e entretanto a Nação, firme no seu pro- 
posito de augmentar os prodigios , não; se 
cança de enviar a-flor dos seus heroes para 


“estabelecer o baluarte da liberdade e do thro= 


no, ao passo que no solo da independencia 
se vê coroado todo o bom desejo com huma 
indizivel promptidão, e a hum simples ace- 
no brota hum Exercito , e os auxilios para 
o sustentar, A, Nação multiplica os seus es- 
forços, e o Parlamento sabe que os campos 
dos Soldados que corrêrão ao Exercito. são 
iepuindados , como todos os pontos do Rel- 

1, pelo generoso suor dos Cidadãos. 

”? Os mais onerosos tributos se tem tor- 
nado leves pelo amor da Patria, e os Hir- 
pos se apressão, em entregar no Thesouro 
Nacional 50,4 ducados , depois de haverem 
pago com summa, exactidão os impostos que. 
pezão sobre elles; exemplo imitado já por 
algumas outras Pr rovincias, e que ao diante 
serãà a norma de todas. Entretanto os Re- 
presentantes de hum Povo legislador, vene- 
raveis pela, vossa, propria confiança, empre- 

gão todos os seus esforços para que em to-, 
dos os sentidos se augmente a consolação 
em vossos corações, e não tornem à ama- 
durecer neste alegre terreno os mortiferos 
fructos do poder absoluto. Porém nas ope- 
rações complicadas, apezar do mais ardente 
zelo, não se vê satisfeita a mais generosa: 
vôntade com q exito que esperava. Partici- 
pamos com os povos representados e com o 
“monarca o impaciente desejo do bem ; este 
desejo nos atormenta, e mais teriamos on- 
sado, se a natureza das cousas nos permit- 


tisse' adiantar-nos “com obras aos votos da 
Nação regenerada. 

? Mas se no meio de hum Povo inimigo 
da escravidão nasce a planta da liberdade, 
coberta de mil formosas flores, não se gozão 
com igual presteza os seus abundantes fru- 
ctos: até asmais portentosas obras precisão 
que o suor do homem affiance as suas rai- 
zes; e os que se tem costumado aos prodi- 
gios pela rapidez da nossa regeneração , 
“devem sacrificar nas aras da Patria a 
sua generosa impaciencia , lembrando- 
se que entre nós he antigo o desejo, mas 
recente a obra da liberdade ; que se devem 
crear grandes couzas, e que para vos Te- 
mirmos de vossos enormes gravames temos 
jurado escolher com madureza os meios que 
“conduzem á prosperidade nacional, Esperan- 
do pois com socego dias mais felices, e igual- 
mente gloriosos, não permittireis que pade- 
ça o Estado, nem que se esgotem os seus 
recursos, demorando hum só instante o pa- 
gamento dos tributos, que não” são sacri- 
ficios impostos já pelo poder arbitrario, mas 
ós primores da liberdade nacional, que nos 
poráô a cuberto dos assaltos dos inimigos 
do bem. O Parlamento não terá certamente 
a magoa de ver sacrificar esta-Nação por in- 
teresses do momento toda a felicidade do 
futuro. 

? A historia dos Povos que nos tem pre- 
cedido nesta illustre carreira assaz vos mos- 
tra que os vossos Representantes não tem 
obrado com vagar na'sua santa empreza. Não 
ha muito tempo que se abrirão as portas do 
Santuario dos nossos direitos: não ha muito 
que com civica dignidade sahio dos labios 
do amado Monarca o sagrado juramento; e 
dentro dê poucos dias se tem ouvido as 
longas informações do Ministerio Já se apre- 
sentou 4 Nação o estado dos nossos negocios 
relativamente aos 'paizes estrangeiros, e O 


da nossa Fazenda já deixou de Ser hum se-' 


gredo impenetravel para os cidadãos : já se 


sabem com exactidão as operações que tem ' 
por objecto a nossa “gloria e a nossa defen- 


sa. O Conselho dºEstado qué acudirá bre- 
vemente ào soccorro- da Patria e do Rei, 
merece a nossa maior attenção; e vós guia- 
dos pela justiça que caracteriza huma Na- 
cão soberana , não perdoarieis jamais aos 
vossos Representantes huma eleição má e 
precipitada, tratando-se daquelles homens 
«jué devem encaminhar o animo do Princi- 
pe; “examinar as operações dos Ministros', 
e que serão, ou os perturbadores do soce- 
go público, ou o Genio da Concordia entre 
a Nação eo Rei. EaD 

? Entretanto quê nós procuramos 'assen- 
tar às bases de huma constante felicidade, 
he do vosso dever ministrar-nos luzes para 
que possamos avançar com segurança na es- 
trada do bem. Sobejamente conhecemos que 
à voz de liberdade não se dissipárão as af- 


ficções dos povos, e que ainda opprimem 
vossos corações os vicios de hum regimen 
arbitrario. O Parlamento se dedica com o 
maicr desvélo a reunir materiaes preciosos 
por meio dos quaes se purifique a adminis- 
tração municipal de seus perniciosos defei- 
tos, e adquira em breve huma independen- 
cia reclamada pela Conslituição e pelo vo- 
to geral. Esperamos o momento em que as 
deputações Provinciaes fação resplandecer, 
com o auxilio dos Povos, toda a pompa do 
seu sublime cargo, e abasteção os vossos 
Representantes de todas as luzes que an- 
ciosamente sollicitão; porém o nosso desejo 
não pode satisfazer-se com algumas noções 
geraes. O direito de representar he conce- 
dido a todo o Cidadão pelo Codigo da nossa 
independencia. Não desperdiceis pois hum 
tempo precioso, e manifestai-nos miudamen- 
te o que vos dá motivo de queixa, e o que 
pretendeis de nós. Não deixeis aos vossos 
Representantes o acerho direito de vos di- 
zerem quando depozerem os seus poderes: 
“ Não nos mostrastes todas as vossas feri- 
das, e por isso lhes não chegou o reme- 
dio.” 

? Povos dignos de huma liberdade não 
manchada com a Discordia, fazei cada vez 
mais formosa a vossa regeneração, respei- 
tando-vos a vós mesmos com o respeito ás 
leis e ás authoridades nacionaes!!! Onde se 
ouve com veneração a voz do Magistrado, 
onde a discordia e o tumulto dobrão sua or- 
gulhosa cerviz, alli se assenta segura a li- 
berdade, e não teme , com razão , as amea- 
ças estrangeiras. Mas se o homem se julga 
livre porque faz mofa das leis e dos deposi- 
tarios da legitima authoridade, e porque se 
banha impunemente no sangue do seu irmão, 
então este homem não he mais que hum 
vil escravo de si mesmo, e prepara á Patria 
as mais ignominiosas cadeias ; a desordem 
ea licença tem gerado em todos os tempos 
a escravidão; a desordem e a licença a tem 
resuscitado nos paizes mais livres. O cida- 
dão não deve empunhar a espada senão pa- 
ra defender os seus direitos; deve proteger, 
não perturbar as resoluções dos Magistra- 
dos; deve cingir ou depor a espada segun- 


'do o determinar a Lei, e deve prestar au- 


xilio, e não pôr obstaculos á força publica, 
irritando-se contra os inimigos da Patria, 
não para alimentar paixões particulares, que 
deverião desvanecer-se ao primeiro sopro da 
liberdade. O Parlamento tem cada dia mais 
fundadas esperanças de que a Nação des- 
fructe de huma constante prosperidade no 
seio de huma estavel independencia , por- 
que não ignora que em muitos districtos do 
Reino-Unido tem consideravelmente dimi- 
nuido os delictos. Eis-aqui o mais magnifico 
holocausto que o homem pode oferecer ú 
sua liberdade: esta brota e lança profundas 
raizes onde o homem se respeita a si mesmo. 


2 Os Representantes do Povo experimen- 
tarião outros maiores receios sobre a futura 
sorte da Patria, se observassem (dissipe o 
Ceo tão triste-e importuno prognostico) que 
a nossa regeneração tinha multiplicado os 
“delictos, se vissem a discordia civil levantar 
sua altiva frente, se ouvissem o grito da in- 
subordinação entre os guerreiros, que acu- 
dindo generosamente. a soccorrer as neces- 
sidades da Patria, tem contrahido a obriga- 

cão de obedecerem cegamente ás ordens “da 

ane porque a escravidão não pene- 
trará profundamente naquelles paizes onde 
triunfar a disciplina militar : a submissão 
aos seus Chefes he nas tropas o verdadeiro 
caracter dos heroes livres: a tarbulencia e 
a soberba são o patrimonio dos escravos. 
Povos dignos do vosso alto destino! Aquel- 
Jes a quem contiastes o deposito sagrado de 
vossos direitos, addictos á Patria, ao Mo- 
narca, e 4 Real Dynastia, renovão aquelle 
dutaiientos que pronunciárão no intimo de 
seus corações , quando os vossos votos os 
conduzirão a ser tutores e Representantes 
do Povo. 

A gloria da Nação não será sacrificada 
por nós a consideração alguma politica : as 
Convenções politicas que a ameação não ou- 
saráô realizar-se ao aspecto de hum Parla- 
mento inexoravel, quando se trata de atten- 
der á Soberania nacional. Nenhum sacrifi- 
cio , que a liberdade da patria não reclame , 
será imposto a huma Nação oppressa por 
não merecidas desgraças. Todos nós juramos 
morrer com honra , abraçando a branca lá- 
pipa da Constituição. Povos generosos, tende 
esperança ! Os vossos Representantes 'res- 
peitão o vosso juizo eo da posteridade. Na- 
poles 2 de Novembro de 1820. == Matheus 


Gald;, Presidente. = Tito Berni. == Vicente 
Natal. — Nazario Colaneri. = Fernando de 
Lucca, Secretarios” (G. de Madrid.) 
LISBOA 20 de Dezembro. 
Tendo-se acabado a escolha dos 24 Elei- 
tores da Comarca de Lishoa e seu Termo, 
se dirigio- hoje todo o luzido Corpo dos Elei- 
tores Parroquiaes, conduzindo aquelles como 
em triunfo, à Igreja de Santa Maria Maior , 
onde se cantos hum solemne Te Deum, acom- 
panbando este acto tudo quanto o podia fazer 
pomposo, e dar idéa da satisfação com que se 
concluío huma operação que promette dar a 
esta Comarca Pe aces de Cortes dignos 
de tão alto ministerio na eleição que delles 
se ha de fazer no proximo Domingo, sendo 
de esperar igual acerto nessa eleição ao que 
apresenta a “dos Eleitores da Comarca, assaz 


“conhecidos pelo seu zelo do bem da Patria. 


Lista dos Eleitores de Comarca de Lisboa e 
seu Termo. 

Alvaro Xavier da Fonseca Povoas; Barão 
de Molellos; Bento Pereira do Carmo; Ber» 
nardo - Corrêa de Castro Sepulveda; Fran- 
cisco Antonio de Campos; Francisco Anto- 
nio dos Santos ; Francisco de Lemos Bi- 
tancourt ; [Francisco de Paula Travassos ; 
Francisco Simões Margiochi; Francisco Xa- 
vier Monteiro ; Henfique Xavier Baeta ; 
Hermano José Braamcamp de Sobral; João 
Vicente Pimentel Maldonado; José da Sil- 
va Carvalho-; José Ferrão de Mendonça e 
Souza; José Ferreira Borges ;-José Joaquim 
Ferreira de Moura; José Telles "da Silva ; 
Luiz Antonio Rebello da Silva ; ; Luiz Mon- 
teiro ;- Manoel- Alves do Rio; Manoel Bor- 
ges Carneiro; Manoel Fer nandes Thomaz ; j 
e Marino Miguel Franzini. 


Balanço das Caixas dá Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos em todo o mez de 
Novembro de 1820. 


Receita. 
Papel. 


Primeira Caixa , estabeleoiili: por 
Alvará de 18 de Março de 1197. 
"Decima Fcclesiastica - - - - 
Dita 'de Commendas - »: = == == 
Quinto dos Bens da Corõa - - - - 
Segunda Corra, estabelecida por AÁl- 
vará de 81 de Maio de 1800. 
Vinhos desta Cidade - - - - - 
Vinhos do Porto - = « - 
Vinhos das Alfandegas do Reino =» 
Terceira Caixa, estabelecida por Ál- 
vará de 7 de ia de 1801. 
Algodão - - = - = = = 
Manufacturas - - = = = = 
Predios, Creados, etc. - - = -: 
Quarta Caixa, estabelecida por Por- 
taria de 8 de Julho de 1817. 
Arenques - “À = 055 j=«gh= 
Bolacha - = - = = - 
Carne salgada - - - 
Manteiga de Vacca 


(a) 


-1:59 


- 12:713$800 
1:353,$200 
1:564 4200 


3:105,4000 


463,4600 
3264200 
38200 


$ 
564000 
4:412,8000 


Meial. Total. Toial das 


Caixas. 


26:9148749 
2:714$383 
3:170 4807 


14:200 4949 
1:36 14133 
1:606 4607 

32:799$889 


3:126 4391 
Ef 
& 


6231889] 
TE AT 
ha 


b 


ó 
6:2814891 


9288526 
6764488 .- 
3:836,4 906 


dept remeteememgee, 


$ 


4648926 
3504283 
2:243,87106 
5:441 8915 
4 
E) $ 
588404 1148404 
4:4205760 8:832760 


B. 


Prezuntos =D É no 
Queijos  - A E do 1:9678354 
Toucinho - = 4 
o jonujicals 
'26:589, 200 23:8189513 55:387,4718 
Saldo antecedente -- - - 65:3358600 24:3284202 99:663 4 802 
-91:904,8800 53:146$715. 0.00... 145:0518515 
Despeza. 
g Papel. Metal. Total. Total das 
Primeira Cuga , estabelecida por At- “Caixas. 
vará de 13 de Março de 1797: 
ER do 1.º Emprestimo - - : 6:6978400 “6:6038220 13:380 8628 
Ditos da Loteria de 1808 À 68000 69000 124000 
Sessões = = eim Egas a 675200 
Ordenados - no (a) & 4 
Gratificações  - = : 
Despezas miudas - - — 38420) Õd "934680 
Amortização - - — = = nc no $ - Du fro, 54 
Seg gunda Caixa, estabelecida por Ál- siiids —— 1355338500 
vará de 31 de Maio de 1800. 
duros do Papel moeda - - - =. o 
Gratificações: =) = ub=sos pros ne Do 
Amortização === == 
Tercera Caixa, Era por dl- 
vará de a de Março de 1801. É 
Jurosdo 2.º Emprestimo - 2:3788000 2:3658300 4:743300 
Ditos permanentes - - - = - 1064600 1069400. -213$000 . 
Ditos Vitalicios - - - - 1854800 . 1858507 . 3714307 
Ditos de Novos Titulos - - 7324800 314868 1:464$668 
Restos minimos: - - = = E 287719 28779 
Amortização - =» aa B A (Db) 
Quarta Cara, Adiado por Por : Vo 6795 054 
ria de 8 Julho de 1817. E 
Juros do 3.º Emprestimo - - - 1:324-800 1:3208$336 2:6459 136 
Isinacies = EgnsA E be abene 2:6148600 2:6074995 5:2228595 
Despezas da Arrecadação  -. - g $ 
78678781 
14:0844200 141328085 28:216 4285 
Sald o existente = 77:820,8600 39:014, 4630 116:835230 


91:9044800 53:146 8715 


Observações. 

(a) Por ser este o primeiro Balanço que a Junta dos Furos expõe ao » conhecimento do 
Publico, se faz menção de todos-os Titulos que formão o Debito e Crédito de cada hu- 
ma das Caixas, ainda que muitos delles não tiverão lugar no presente mez:; e não se in- 
cluio o Titulo de= Erario Regio == por ser dependente das Pransacções que podem ha- 
ver entre as duas Repartições por qualquer das Caixas. 

(b) A Totalidade da Receita supre a Totalidade da Despeza, e por isso o Saldo Ge- 
ral preenche o excesso de Despeza que possa haver em alguma «das Caixas. 

(c) No Saldo antecedente apparece maior quantia de moeda Papel do que. metal, por- 
que o Rendimento Addicional aos Vinhos do Porto he sempre recebido em Papel, como 
applicado à Amortisação (Alvará de 31 de Maio de soa) e) qua motiva a desigualdade 
das especies, em ambos os Saldos. 

(d) No Saldo existente se incluem Rs. 37: 000/8000: E papel falso e voto, que se re-- 
servão paza Amorlisar: as Amoriisações fazem-se por occasião dos Balanços de Semestre, 
e publicão-se pela Gazeta. 

Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos em 2 de Dezembro de 1820. — Assignados ==: 
Cypriano Ribeiro Freire P.=— Aniomo Francisco Machado. = Isidoro de Almeida. == Joaquim 
da Costa Bandeira. == Francisco Antonio Ferreira. = Tbeotonio Manoel Ferreira. 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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